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Uma pequena explicação sobre o tema escolhido. 

 

A linha relacional entre a morte e a infância pode 

assustar-nos num primeiro momento, na medida em que não se conceberia 

pensar na finitude no auge do nascimento e desenvolvimento de uma 

criança. 

A vida pela frente, os caminhos por vir parecem 

afastar por léguas o fim e, com isso, o pensar no trajeto é adiado para a 

velhice acompanhada ou não de alguma doença.  

Ao velho atribuímos o direito de morrer, enquanto ao 

jovem a morte passa ao largo da vida que se impõe. Nesse sentido, falar 

com as crianças sobre a morte soa para alguns como morbidez, 

constituindo-se o silêncio uma fonte de proteção. 

Pensando na dualidade entre a morte e a vida a que 

todos os seres estão submetidos e, deflagrada por uma experiência 

pessoal, passei a observar e a procurar livros para a infância que tratassem 

de forma aberta e, de certa forma, sincera, sobre a finitude. 

A busca por livros que pudessem me ajudar a explicar 

para a minha filha pequena de quatro anos, a dor que eu estava sentindo 

pela morte da minha mãe, bem como o tempo que não passava, fez-me 

perceber como o tema é evitado por nós, adultos. 

Atribuir a finitude como um adjetivo da velhice é 

sobretudo dar a falsa ideia de que a morte não ocorrerá entre os pequenos 

ou, ainda, que eles não serão atingidos por tal evento tão triste.  

Minha filha pequena, desde a morte da avó enfeita e 

cuida com muito carinho de uma pequena planta da felicidade que foi 

transplantada em um novo vaso e ocupa um lugar de destaque na sala. A 

planta tem um poder reparador para ela e, em certo sentido para mim. 

Juntas, tocamos nas folhas e fazemos carinho na minha mãe que se foi. 

Às vezes a “dona felicidade” está cheia de bichinhos de pelúcia ou ainda 
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uma linda tiara. Enfeitar a “vó planta” é uma forma de acalentar o coração 

da neta e, da filha. 

A morte e a literatura para a infância foi o tema por 

mim escolhido para estudo, impulsionada pela necessidade de tentar 

responder a pergunta diária da minha pequena filha: 

 

“Mãe, que dia você vai morrer?” 

 

 

Quando a morte chega. 

 

Minha mãe faleceu no dia do seu 73º aniversário. Em 

28.02.2020 assisti de perto à sua morte após longos quatorze dias de UTI. 

Foi um ano marcado por milhares de lutos. O ano da pandemia. Um 

sofrimento do qual minha mãe foi poupada. Ela morreu sem saber que o 

planeta se transformaria num cemitério a céu aberto. Quantas dores, 

medos, choros e lutos nos acompanharam e ainda hoje fazem morada em 

muitos de nós?  

Processos de lutos sufragados e mitigados por uma 

sociedade que tem pressa ao bem-estar, sem, de fato, estar. Atropelados 

pelo dia-a-dia, fingimos que a morte chegou na hora certa. 

Tal atitude seria uma rota de fuga pelo desconforto 

em se falar sobre tão doloroso evento ou, quiçá, resquício provocado pelo 

desaparecimento dos cultos funerários na Antiguidade? 

Philippe Ariés na clássica obra “História da morte no 

Ocidente, da idade média aos nossos tempos” (1977), contextualiza o 

recalque aos cultos funerários da Antiguidade, com o advento do 

cristianismo na sociedade ocidental orientado pela “exiguidade e o 

anonimato das sepulturas, o amontoamento dos corpos, o reemprego das 
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fossas, o acúmulo dos ossos nos ossários” (ARIÉS), revelando marcas de 

indiferença em relação aos corpos. 

Importante historiador, explica que “foi apenas no fim 

do século XVIII que uma nova sensibilidade não mais tolerou a indiferença 

tradicional, e que uma devoção foi inventada, tendo sido tão popularizada 

e difundida na época romântica, que acreditaram-na imemorial.” (ARIÉS) 

Essa sensibilidade de que fala Philippe Ariés, 

difundida na época romântica, também passou e ainda passa por mutações 

encontrando, na contemporaneidade, no meu sentido, certa resistência às 

manifestações do luto. Estar em luto, falar sobre a morte na sociedade 

ocidental atual parece ter dia marcado para terminar. A sociedade tolera 

pouco o sofrimento e o entendimento raso de que o luto precisa ser 

superado a qualquer custo está totalmente desconectado com a relação e 

qualidade do vínculo do sujeito àquele que se foi. 

Nesse sentido e, sentindo-me nesse tempo, um peixe 

fora d´água, após a morte da minha mãe entrei num looping de sentimentos 

e pensamentos buscando rastros de uma mãe que se foi. 

O áudio de sua voz no WhatsApp ainda permanece 

intacto, suas cartas do Tarô e vários de seus bilhetes fizeram-me acordar 

de um profundo sono em busca de um novo sentido. A escrita, a escuta e 

um outro olhar para a finitude ajudaram-me a emergir desse sono e a 

entender que todos, sem exceção, têm o direito de encontrar na literatura 

publicações sobre o tema. Falar da morte é falar da vida e falar da vida é 

falar de amor. 

Morrer não é apenas se ausentar. 

Para mim, mentira que a morte é ruim para quem fica. 

Ela é ruim para quem vai. Quem vai não tem a possibilidade, pelo menos 

no mundo concreto, de rever a voz, de ler os rabiscos e escritos de uma 

carta ou mesmo de uma receita de bolo anotada numa agenda velha 

daquelas pessoas cujo amor transcende o ser. 
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Com a morte e a concretude do vazio, foi no 

aconchego das memórias e escritas que pousei meu coração. A vida que 

se foi se faz presente. Através da escrita escuto a sua voz. 

Mas não só. 

Olhei para a morte e pedi sua ajuda. Ela foi generosa 

e, juntas, conversamos. O fruto dessa conversa moveu-me a procurar uma 

casa. Não qualquer casa. A Casa. Uma Casa capaz de costurar afetos e 

acolher as mais variadas dores numa grande rede de apoio e amor. 

Esse trabalho é reflexo desse luto e desse caminhar. 

Uma filha perdeu a mãe. Uma criança se perdeu. Uma mãe pensa na filha 

que um dia irá perder a mãe. Uma mãe se perdeu. Entre perdas no trajeto, 

a literatura é chão. 

 

Minha conversa com a morte. 

 

Minha filha vai sentir esse vazio quando eu morrer? 

Não sei. 

 

Como posso minimizar a dor dela? 

Não sei. 

 

O que posso fazer para que ela não me esqueça? 

Não sei. 

Você não sabe nada? Só sabe o dia que vai bater na minha 

porta? 

Nem isso eu sei. 

 

O que adianta ter todo esse poder e não saber nada? 

Não tenho poder. Não sou nada. A vida é mais importante do 

que eu. Mas muitos de vocês não a escutam e vivem como se 

fossem imortais. Fazem tudo ao mesmo tempo, enquanto eu e 
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a vida ficamos de longe, no alto, olhando o quanto deixam de 

ver o essencial. 

 

O que é essencial? 

O meio. 

 

Meio? 

Sim. A vida, o início. Eu, o fim. O meio é o livro de memórias que 

escrevemos. 

 

Nem todo mundo escreve. 

Estás enganada. Escrever é mais do que simples ato de juntar 

palavras. É cheiro, melodia, sabor, toque, sentidos. As 

memórias são afetos que esquentam a alma e o coração. 

Construa suas memórias. Por elas, você estará sempre viva. 
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Escritas afetivas, fragmentos de memórias, letra, voz, 
amor, saudade, luto. 
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INTRODUÇÃO 

 

1. Quem sou eu? 

 

Mais do que uma advogada, sou uma colecionadora 

de histórias reais e nem tão reais assim. A advocacia me permitiu ao longo 

de mais de vinte anos exercer o poder da escuta e interpretação. Nem 

sempre aquilo que chega nos escritórios é o que, de fato, aconteceu. Nem 

sempre aquilo que é julgado é, de fato, o que é justo. O processo, assim 

como um livro, tem início e não tem pressa para acabar. Nesse caminho 

muitas páginas são escritas, reescritas e lidas. Nesse trajeto, há um leitor 

atento, o juiz, que, a partir de suas experiências e técnica, claro, dá o 

veredicto. O processo acaba. O livro é bom. O livro é ruim. O livro não é 

para criança. O livro é só para criança. O livro não pode ser publicado. O 

livro precisa ser publicado.  

Advogados e escritores têm como ofício a escuta, a 

escrita e a leitura, elementos que unem universos tão distantes. O escritor 

coloca no mundo suas impressões sobre a vida, o cotidiano e, quicá, sobre 

suas angústias. O advogado também assim o faz, mas sob o olhar da lei, 

com pouca ou quase nenhuma liberdade para agir à sua maneira.  

Essa escrita contida, técnica e, de certa forma, 

solitária, me acompanha por anos e distanciou-me da minha escrita 

genuína, da qual, resolvi aproximar-me após o falecimento da minha mãe. 

A angústia da saudade, a dor da ausência 

permanente e a sensação de impotência fizeram-me procurar oficinas de 

escritas criativas e terapêuticas para dar vazão às palavras que 

procuravam um caminho novo para percorrer que não o processo. 

Nesse trajeto encantei-me pela literatura para a 

infância e a beleza com que os escritores e ilustradores conseguem muitas 

vezes revelar a dor sem dizer seu nome. A morte, assim como temas 
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sensíveis, foi uma mola propulsora para o começo de uma nova escrita; 

aliás, para o começo da minha e só minha forma de expressão. 

Além da advocacia, sou apaixonada pelas relações 

humanas e, portanto, admiradora da psicanálise, de forma que, nesse 

estudo, busquei referências na psicologia para laçar o fio da minha escrita 

e costurar o evento morte com o sentimento e olhar da criança. 

Falar da morte com criança é uma tarefa difícil, vez 

que, muitos de nós, adultos, preferimos fingir que ela não está entre nós, 

enquanto vivemos e isso nos impede conhece-la e ter um diálogo honesto 

com as crianças. 

Sentindo-me frágil diante do falecimento da minha 

mãe (que evitava falar da morte desde sempre), resolvi trazer essa 

vulnerabilidade para a sala de aula e transformar minhas angústias e 

pesquisas nesse pequeno trabalho de conclusão de curso. 

Foi a partir de um trabalho dado pela Coordenadora 

Camila Feltre que esse sino tocou o meu despertar. Escrever uma carta. 

Escolha a quem. E eu escolhi. Escrevi uma carta para a minha mãe, o início 

de tudo. 

 

2. Carta à minha mãe. 

 

Não sei se me tornei o que você me pediu. Não sei se 

fui boa filha. Não sei se fui estudiosa. De tudo o que me pediu, sei que fui 

sempre honesta, como estou sendo agora. Não posso dizer que não sinta 

a sua falta. Não posso dizer que não sinta raiva de você, às vezes. Não 

posso dizer que tudo o que eu mais queria nesse momento era contar que 

quero ser escritora. Eu sei que você acharia bonito num primeiro momento 

e, depois, lançaria a pergunta banho de água fria e vai viver do que minha 

filha? não sei mãe. Nem sei se um dia serei escritora de verdade. Essa 

vontade emergiu como a força da água num mar revolto depois da sua 

morte, sabia? Nos dias que se seguiram à arrumação dos armários da sua 
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casa, encontrei a minha caixa de cartas e lembranças. Li e reli várias cartas 

que trocamos, lá no chão da sua sala vazia. Fucei em suas agendas, li cada 

linha das suas anotações. Nesse processo, achei aquele álbum da 

“lembrança do ano internacional da criança de 1979”. Aos seis anos, 

naquela lembrança escolar respondi a pergunta da professora 

“Serei um escritor? desse jeitinho: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Hoje, passados 43 anos, ainda tenho um mundo só 

meu, embora viva no mundo dos adultos. Um mundo em que a ausência 

se faz cada vez mais presente com o passar dos anos. Um mundo sem paz 

e com muito menos amor de quando eu desejei crescer para construir mais. 

Olho para o desenho extraído do mimeógrafo, com cheiro de álcool, e 

observo corações no boné, sol e plantinhas ao redor do menino. Sabe mãe, 

vejo a Manuela, sua neta, nesse percurso. Nesse desenho. Nessa fala tão 

genuína de pedido de paz e muito mais amor. 
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A sua falta e a presença da Manuela me 

impulsionaram a querer entender esse mundo; a pesquisar os livros para a 

infância e a me fazer procurar um lugar, uma casa. A minha casa. Encontrei 

A Casa Tombada, que me acolheu, apesar da minha ausência muitas 

vezes. Ela é bonita e quente de afeto como aquela que fez parte da 

lembrança escolar de 1979, lembra? Olha, mãe! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A voz da minha mãe ouvida pela sua escrita 

despertou o desejo de “ouvir” outras narrativas por meio dos livros para a 

infância. Escrever sobre a morte é de certa forma dar voz à possível 

angústia do autor e ilustrador. É preciso ter coragem, disposição e 

sensibilidade. Busquei por indicações sendo que todas que recebi foram de 

pessoas voltadas, de certa maneira, para a literatura. 

Esse fato me fez questionar porque livros com os 

chamados temas sensíveis não são conhecidos por pessoas que estejam 

longe do ambiente escolar ou acadêmico e, foi por essa experiência 

pessoal que resolvi fazer uma pesquisa bem simples, por meio do 

formulário disponibilizado no google docs, da plataforma Google.  
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3. Uma pesquisa simples e rápida. 

 

Sem qualquer pretensão estatística, a pesquisa foi 

elaborada utilizando-se o “formulário do google docs” e sem um público 

alvo, ou seja, foi disponibilizada em grupos de WhatsApp dos mais variados 

(grupo de moradores do prédio onde moro; grupo de trabalho do escritório 

de advocacia; grupo de amigos; grupo de pais da escola da Manuela; grupo 

de família, com possibilidade de reenvio), entre os dias 30 e 31 de março 

de 2023. 

A base para a sua formulação foi empírica, com vistas 

na observação e escuta em lugares em que a literatura não é o foco 

principal. 

A crítica de livros sobre morte, guerra e outros temas 

sensíveis aparece-me sempre que sugiro tais temas. A repulsa vem 

carregada com frases do tipo “criança não tem que saber de guerra”; “pra 

que falar de morte com criança?”; “gosto de livros que ensinam”; “gosto de 

livros que tenham um final moralizante”. 

Assim, diante do que tenho experimentado e mais, 

diante do que tem acontecido no mundo, instigou-se perceber a 

dissociação da realidade dos adultos frente a tais eventos. 

Perguntei quais livros que os participantes não 

comprariam para as crianças, deixando a opção de múltipla escolha dentre 

os temas, morte, identidade de gênero, guerra, separação e nenhum 

desses.  

O resultado foi surpreendente.  

Imaginava que o tema morte fosse o mais votado 

como não eleito para um livro para criança e, o que vi, foi que os temas 

identidade de gênero e guerra foram os mais escolhidos como vetados para 

as crianças. Identidade de gênero teve 29 respostas, guerra 26, morte 18, 

separação 12 e nenhum desses temas 47 respostas.  

Que o tema identidade de gênero é um tabu e merece 

ser explorado pela literatura infantil e juvenil numa sociedade plural não 

tenho dúvida, mas, que o tema guerra é um assunto que os adultos não 

levariam para seus filhos deixou-me de certa forma, perplexa. Explico. 
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Estamos em pleno século XXI vivenciando a guerra 

da Ucrânia. Não é uma realidade distante de nós. Não estamos falando da 

2ª Guerra Mundial e mesmo assim, o assunto não é um dos escolhidos 

para a compra de um livro. 

Tal amostra me fez pensar o quanto a sociedade 

fomenta a felicidade inventada sob o viés de proteção às crianças. A guerra 

da Ucrânia causou milhares de mortes, está em todas as mídias e ainda 

assim muitos adultos preferem mantê-la distante de suas casas. 

 

Não se faz apologia ao medo. Não é isso. Mas, assim 

como exposto, o que se busca é levar a possibilidade da criança ter contato 

com o tema por meio do livro e, através dele, expressar a seu modo seus 

sentimentos. 

 

A pergunta formulada foi: 

 

 

 

 

 

 

 

 

As respostas, levando-se em consideração, inclusive 

que à primeira pergunta, a maioria respondeu que dariam livros de 

presentes para as crianças: 
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A maioria respondeu afirmativamente à pergunta se 

costumam dar livros de presentes para as crianças. De que maioria 

estamos falando, no âmbito dessa pesquisa? 

 

Para mapear, perguntamos: 

 

 

 

 

 

A resposta foi majoritariamente que não, 80%. O 

público que respondeu a pesquisa não trabalha com crianças, ou seja, 

menos de 20% das pessoas que a responderam trabalham, o que traz um 

dado significativo sobre o tipo de livros que esses adultos colocam à 

disposição das crianças no ambiente extraescolar. 
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E, se essas pessoas não trabalham com crianças e 

compram livros para dar de presentes, perguntei, que livros seriam os mais 

procurados? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A pergunta foi formulada com a possibilidade de mais 

de uma escolha, dando-lhes mais liberdade para que pudessem escolher 

os livros que mais procuram. Analisando o resultado, percebe-se que há 

certa coerência com o que foi respondido. A alternativa com livros de temas 

sensíveis foi o menos assinalado, enquanto que os livros moralizantes, 

brinquedos e informativos formaram a grande massa de escolha. 

Livros com temas sensíveis como morte, guerra e 

tantos outros e, livros divertidos, mas que não contenham qualquer lição de 

moral foram os menos votados, o que revela que maioria dos adultos que 

não trabalha com crianças (no âmbito da pesquisa realizada, 

exclusivamente) não identificam o livro para crianças como uma forma de 

arte, prazer, diversão, literatura, mas que devem ter uma função 

moralizante ou educativa. 
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Com tal constatação antecipei mentalmente qual 

seria o resultado possível da última pergunta formulada propositadamente 

como última e que diz respeito à faixa etária: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

À primeiríssima infância (0 a 5 anos) foi negada, no 

âmbito dessa pesquisa, o contato com temas sensíveis, como a morte, por 

exemplo. As crianças não têm contato com tal evento até os cinco anos?  

Sem qualquer pretensão de entrar no tema da 

censura ou seleção de livros para as crianças, até porque o tema renderia 

outro TCC, deixo com a pesquisa uma pequena provocação: podemos de 

fato, censurar livros para crianças e jovens na ânsia de protege-los do 

mal?  

Ops, como diz em provocação, Perry Nodelman 2 , 

censura ou “seleção de livros?” A curadoria de livros e sua seleção pode 

ser vista como uma forma de censura? Referido autor afirma: 

 
“Quando se fala em livros para crianças, cheguei à 
conclusão de que somos todos censores” 
 

                                                           
2 Livro de Perry Nodelman, traduzido por Lenice Bueno, Somos mesmo todos censores?, 
ed. Solisluna, Selo Emília, 2020, São Paulo. 
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E eu me pergunto todos os dias, quando censuro que 

minha filha Manuela, por exemplo, não assista a determinado vídeo do 

youtube kids, percebendo a contradição que eu enfrento no meu dia a dia. 

Falamos sobre os mais variados assuntos, inclusive os temas sensíveis, 

como morte, gênero, guerra, separação e, então, por que então proíbo 

certos desenhos do canal da internet voltado para crianças? 

 

Será que, de fato, “Somos mesmo todos 

censores?”3 

 

  

                                                           
3 Título do livro de Perry Nodelman que me provoca conflito já com o início de seu texto 
(p. 15): “Como eu, as pessoas com quem converso sobre o assunto –e, imagino, a maior 
parte dos leitores deste livro – são contra a censura de livros para crianças.” 
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CAPÍTULO 1. A morte e a literatura para a infância 

 

 

A morte, sob o ponto de vista fenomênico, é o fim da 

vida. Entretanto, o que nos instiga a pensar nesse fenômeno não se 

encerra em si mesmo, mas sim nos sentimentos e atitudes diante da vida 

quando somos acometidos por tal evento tão doloroso que não encontra 

idade para seu sofrimento. 

 

As crianças geralmente são poupadas diante da 

morte, muito porque não se sabe como abordar o assunto e, outro tanto, 

pelo próprio tabu da sociedade no enfrentamento do tema, seja com 

adultos, seja com as crianças e adolescentes. 

 

A vovó virou estrelinha    

O cachorro voltou pra casa dele 

O passarinho voltou pro céu ... 

 

São frases que comumente falamos ou escutamos ao 

longo da vida4, no intuito de proteção e é, justamente neste ponto, que o 

tema morte é evitado e pouco falado entre as crianças.  

 

Sem qualquer pretensão à análise psicanalítica da 

morte e luta na infância, até porque não é aqui o objeto de estudo, o fato é 

que o tema permeia a vida, o cotidiano e encontra, em certo sentido, um 

ponto de interseção nos olhares da psicologia e literatura sobre a morte e 

criança. 

 

Ambas veem a criança como sujeito de direito (como 

de fato é) capaz e sensível aos acontecimentos da vida, de modo que, a 

                                                           
4 Fauzy Araújo de maneira interessante aponta que a simbologia negada de sentido pode dar a ideia 
de abandono para a criança: “Comumente, vemos falas como ‘foi embora’, ‘foi para o céu’, ‘está 
viajando’, ‘foi ver o vovô’, ‘está com papai do céu’. Por haver uma comunicação bloqueada e uma 
impossibilidade de fala a respeito da ocorrência da morte, pode ser que a criança entenda essas 
frases literalmente e crie, imaginariamente, cenas de abandono, por exemplo.” (pp.213/214, obra 
coletiva citada na nota 2, a seguir) 
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palavra a elas deve ser dirigida para que possam expressar seus sentidos. 

Negar tal direito sob o subterfúgio de proteção é negar o estado de 

pertencimento. Pertencer num mundo real é entender que não há como 

“ganhar vidas” como em um jogo. Game over é o fim. Não há como se 

restaurar o vazio da ausência permanente. 

 

Nesse sentido, Fauzy Araujo5, psicólogo atuante no 

Estado da Bahia e especialista em desenvolvimento infantil, no artigo 

intitulado “Concepções sobre luto e morte na infância”6, coloca-nos para 

pensar7: 

 

Quando falamos sobre a morte em geral, deparamo-nos com 
uma questão um tanto paradoxal para aqueles que se 
debruçam sobre o tema. Trata-se do tabu que envolve a 
morte e, ao mesmo tempo, possibilita que esta se faça tão 
presente em nosso cotidiano e publicada nos meios de 
comunicação. Não basta que as tragédias sejam filmadas, 
compartilhadas e transmitidas ao vivo, mas nos tornamos 
consumidores de mídias que expõem a morte de forma 
irresponsável e desumana, através da espetacularização de 
algo tão sensível. 
(...) 
Na modernidade, a morte passa a ser ‘interdita’, dando lugar 
a uma construção social desta como algo a ser 
profundamente recalcado... 
Diante dessa ideia da morte como algo proibido e do luto 
como algo a ser cerceado e curado, como um mal a ser 
banido, deparamo-nos com uma cultura que, além de exaltar 
uma proposta de felicidade suprema, reprime as 
possibilidades de elaboração da perda de um ente querido. 
A partir desse ideal, passamos não só a acreditar que a 
criança não compreende a morte, mas também a utilizar o 
silêncio, a desconversa...(ARAÚJO, 2020, p.209) 

 

Rosa Maria Marini Mariotto, psicóloga formada pela 

PUC/Paraná (1987) e Doutora em Psicologia Escolar e do 

                                                           
5  Psicólogo graduado pelo Centro Universitário Jorge Amado (UNIJORGE). Psicanalista 

lacaniano. Membro da Sociedade Psicanalítica Abertura Para Outro Lacan (APOLa). Mestrando 
em Psicanálise pela Universidade de Buenos Aires (UBA). Especialista em Saúde Mental 
(UNIBF). Especialista em Desenvolvimento Infantil (FAMEESP). 
https://www.fauzyaraujo.com.br/ 
6 Integrante da obra coletiva A vivência da morte e do luto na infância e adolescência: cortes 
psicanalíticos, organizadores Rosa Maria Marini Mariotto e Allan Martins Mohr, editora Ágalma, 
2020, Salvador, Bahia, pp.209 e seguintes. 
7 Enquanto reviso esse trabalho e leio o livro reproduzido, o Brasil está atravessando uma onda de 
medo e ataques às escolas. A morte está mais do que em evidência. Está virando um espetáculo, o 
que é triste demais. Falar com respeito e sentimento sobre a morte é um direito da criança 
(13.04.2023). 
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Desenvolvimento pela Universidade de São Paulo (2007) traz uma 

importante observação entre a reação do adulto e da criança frente à morte 

e o equívoco dessa lógica de proteção: 

 

Outro aspecto digno de nota nesses acontecimentos é o 
fato de que é preciso estar atento à diferença entre a 
interpretação – ou confusão – do adulto e a reação das 
crianças. Não é raro que a atitude dos adultos diante da 
perda é a de proteger a criança não falando sobre isso. 
Costuma-se ocultar o fato de que nada é para sempre, 
somente a morte. Nessa lógica, quanto menos se falar, 
menos se vai sofrer. Dois equívocos aqui se destacam: (1) 
uma criança pode sofrer tanto ou mais que um adulto diante 
da perda de um ente querido e (2) quanto menos tessitura 
discursiva a criança tiver, mais difícil será encontrar uma 
forma de representação/elaboração dessa experiência, 
mantendo-a assim num sofrimento mudo, interminável e 
intransponível. 
Contar os fatos é como contar uma história para a criança. 
(MARIOTTO8, 2020, pp. 20/21)”9 
 

 

Contar os fatos é como contar uma história. A questão 

é, como contar que um parente, um amigo, ou até mesmo um animal de 

estimação morreu para uma criança, se o tema morte é evitado nas rodas 

de conversas entre pais e professores? 

 

Além da morte, temas socialmente considerados 

inadequados às crianças são banidos dos ambientes familiar e escolar, tais 

como guerra, doenças, violência, tragédias, sexo, dentre outros. “Será que 

as crianças não pensam e não sentem em relação a esses temas?” é 

a provocação feita por Ana Carolina Carvalho10 e Josca Ailine Baroukh11 

no livro “Ler antes de saber ler, oito mitos escolares sobre a leitura 

literária12”. 

                                                           
8  Currículo Lattes, acessado pelo https://www.escavador.com/sobre/604734/rosa-maria-marini-
mariotto, em 25/04/2023. 
9 In, A vivência da morte e do luto na infância e adolescência: cortes psicanalíticos, organizadores 
Rosa Maria Marini Mariotto e Allan Martins Mohr, editora Ágalma, 2020, Salvador, Bahia, prefácio, 
pp.20/21. 
10  Psicóloga (USP) e mestre em Educação, Linguagem e Arte (Unicamp). Membro da Equipe 
Destaques Emília e do Grupo de Trabalho de Novos projetos.  
11 Mestre pela Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo, graduada em Psicologia pela 
Universidade de São Paulo, co-coordenadora do curso “A vez e a voz das crianças: escutas 
antropológicas e poéticas nas infâncias, n’A Casa Tombada. 
https://www.escavador.com/sobre/8702773/josca-ailine-baroukh acessado em 25/04/2023. 
12 Ed. Panda, educação, 2ª impressão, 2018, p. 60 e ss. 

https://www.escavador.com/sobre/604734/rosa-maria-marini-mariotto
https://www.escavador.com/sobre/604734/rosa-maria-marini-mariotto
https://www.escavador.com/sobre/8702773/josca-ailine-baroukh
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E vão além: 

 
Na infância, a criança vive as mesmas contradições 
humanas que os adultos, possui sentimentos ambivalentes, 
negativos, sofridos e medos: da morte, de não ser amado, 
de ser abandonado, entre outros. Qualquer um que convive 
com crianças experimenta sua intensidade emocional, a 
complexidade de seus afetos. Dessa maneira, não há 
assuntos que não possam estar presentes nos livros 
dedicados ao público infantil. Há, sim, formas de serem 
abordados, escritos, compartilhados. Mas a necessidade de 
se olhar para assuntos difíceis é igualmente necessária para 
todos. 
Pode se falar tudo às crianças, desde que de uma maneira 
acessível a elas, à sua compreensão. A criança pode se 
beneficiar bastante ao ler um texto que a ajude a nomear, a 
dar um contorno a uma emoção ou a um sentimento, e 
perceber que o que sente não é fruto de uma 
monstruosidade, mas algo humano. 
Não é a literatura que apresenta esses temas, tão árduos 
para os adultos nos dias de hoje. Ela apenas trata deles. São 
temas universais que os encontramos em histórias de todas 
as culturas. Podemos evitar ler sobre a morte, mas não 
podemos evitá-las. Podemos evitar ler sobre o abandono, 
mas não podemos evitar o medo dele. Se as crianças não 
podem falar sobre a morte, a raiva, o medo, onde elas vão 
elaborar esses sentimentos? A literatura pode oferecer 

espaços de elaboração dessas questões. (CARVALHO; 

BAROUKH, 2018, p.62) 
 

 

A literatura, no nosso pensar, é chão nessa trajetória. 

Com sua arte, beleza e sensibilidade o livro é como um rio. Ninguém será 

o mesmo depois de abri-lo, lembrando o sentido trazido pelo filósofo grego 

Heráclito:  

 

“Ninguém entra em um mesmo rio uma segunda vez, pois 
quando isso acontece já não se é o mesmo, assim como as 
águas que já serão outras.”13 

 

 

A imagem do rio que flui e não se sabe por onde irás 

é como um livro que tem no leitor seu ator principal. Não sabemos ao certo, 

                                                           
13 Heráclito de Éfeso. Heráclito, conhecido como “o obscuro”, foi um pensador e filósofo pré-socrático 

considerado o “Pai da Dialética”. Heráclito de Éfeso, nasceu na cidade de Éfeso, por volta de 540 
a.C., antiga colônia grega, região da Jônia na Ásia Menor, atual Turquia.  
https://www.todamateria.com.br/heraclito/#:~:text=%E2%80%9CNingu%C3%A9m%20entra%20em
%20um%20mesmo,%C3%A1guas%20que%20j%C3%A1%20ser%C3%A3o%20outras.%E2%80%
9D, acessado em 29/03/2023, 16:45, Juliana Bezerra 

https://www.todamateria.com.br/heraclito/#:~:text=%E2%80%9CNingu%C3%A9m%20entra%20em%20um%20mesmo,%C3%A1guas%20que%20j%C3%A1%20ser%C3%A3o%20outras.%E2%80%9D
https://www.todamateria.com.br/heraclito/#:~:text=%E2%80%9CNingu%C3%A9m%20entra%20em%20um%20mesmo,%C3%A1guas%20que%20j%C3%A1%20ser%C3%A3o%20outras.%E2%80%9D
https://www.todamateria.com.br/heraclito/#:~:text=%E2%80%9CNingu%C3%A9m%20entra%20em%20um%20mesmo,%C3%A1guas%20que%20j%C3%A1%20ser%C3%A3o%20outras.%E2%80%9D
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como aquelas páginas serão decodificadas por aquela criança. Não há 

generalização. Cada leitor é único e individual e a interpretação levará em 

conta seu repertório e meios social, cultural, familiar e econômico. 

 

Cristiane Fernandes Tavares14, bem coloca que não 

podemos reduzir a literatura aos “lugares comuns”, de modo que  

utilizando-se das metáforas fronteira e rio, espaços de movimento levam a 

leitura literária a lugares incomuns, vez que represar ou interromper o fluxo 

da natureza é condená-la à morte. A autora faz uma importante reflexão 

sobre a literatura destinada a crianças e jovens: 

 
Quando este terceiro espaço fronteiriço e fruidor é 
intencionalmente transformado em lugar de acomodação 
propenso a cristalizações, sua geografia como que se 
transfigura em local de retórica utilitária, frequentado 
principalmente por quem tem pouco a dizer, já que não se 
permite o deslocamento necessário à ventilação das ideias. 
Em outras palavras, quando a literatura, seja ela escrita para 
crianças, jovens ou adultos, é reduzida à veiculação do 
‘politicamente correto’, à reafirmação de padrões instituídos 
arbitrariamente por determinados grupos sociais ou ao 
autoritarismo de velhos paradigmas, torna-se, então, lugar 
comum. Caminha rumo a conhecidos precipícios e perde o 
frescor das férteis paisagens de onde brota naturalmente o 
esplendor da diversidade. Em especial na literatura 
destinada a crianças e jovens é grande a presença dos 
lugares comuns, às vezes mascarados por novas modas 
lançadas pelo aquecido mercado de livros. Frequentam 
esse chamado lugar comum: a repetição exaustiva de 
determinadas ‘fórmulas textuais’ apresentadas 
incansavelmente ao público logo depois que um 
lançamento de sucesso tenha alcançado altas cifras; o 
tratamento superficial, estereotipado ou mesmo 
preconceituoso de temas que envolvem questões 
complexas, como a diversidade sexual, a inadequação aos 
gêneros, a construção da identidade, as novas 
configurações familiares, as relações de amor e amizade; a 
ausência ou excessiva ‘proteção’ na abordagem de 
assuntos considerados muitas vezes ‘impróprios’, como a 
morte, a solidão, a angústia, os problemas sociais, como as 
guerras civis, os deslocamentos humanos forçados, as 
grandes catástrofes. O restrito tratamento temático e o 
empobrecimento formal geram uma presença excessiva de 
‘lugares comuns’ que mantém uma matriz rígida 
semelhante: são atravessados por uma ideologia 

                                                           
14 “Fronteira e rio, espaços de movimento, são metáforas perfeitas para o lugar incomum da leitura 

literária. Represá-los é interromper sua natureza de fluxo, seu caráter indomável. Da mesma forma, 
reduzir a leitura literária aos ‘lugares comuns’ é condená-la à morte. Não foi feita para servir a uns 
poucos senhores de grandes impérios, nem para exercer funções impostas de fora para dentro, mas 
para permanecer em sua nada estática posição de transição.” (artigo intitulado “Os lugares 
incomuns”, publicado em 21/07/2014 no sítio da revista Emília, acessado em 30/03/23 às 13h10, 
https://emilia.org.br/os-lugares-incomuns. 
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conservadora que privilegia certa uniformidade estéril nos 
modos de pensar a infância, a cultura e a arte – campos 
criativos, por definição. (TAVARES, 2014) 

 

 

Portanto, quanto maior for o repertório de exposição 

às crianças, mais possibilidades de elaboração elas terão frente às 

adversidades da vida. 

 

Os livros fomentam a experimentação e despertam a 

criatividade. Eles não devem ser restritos a uma função. Ela deve ser 

entendida como uma forma de arte e apreciação.  

 

E onde ficam esses temas sensíveis nesse contexto 

de ler sem qualquer ideia educacional e moralizante? Entendemos que 

ficam exatamente onde devem estar. Na vida, na simplicidade dela, na 

naturalidade de seus eventos. Fauzy Araújo diz “é necessário compreender 

que a morte faz parte do cotidiano das crianças, e isso se apresenta com 

mais naturalidade e frequência no seu discurso”(obra citada, p. 216). 

 

Quando um pintor retrata uma guerra, o quadro não é 

visto na função de ensinar a guerrear ou não guerrear. Ele é apreciado em 

sua beleza da representação, ainda que seja uma beleza que incomoda 

pela atrocidade da retratação da guerra, assim como os livros que retratam 

a morte, o abandono, o medo, a violência. São temas que incomodam e 

nos tiram da zona de conforto muitas vezes e é justamente nesse 

desconforto que está a beleza dos mesmos15. 

 

Livros que tratam da morte não têm a pretensão de 

ensinar nada, mas apenas de retratar um evento natural e despertar a 

                                                           
15 Fauzy Araújo, na obra citada bem coloca: “ Para falar abertamente sobre a morte com crianças, 
podemos pensar em dois pontos importantes: 1) ali se faz presente um sujeito e, como todo sujeito, 
tem desejo, singularidade e um modo de pensar que precisa ser respeitado. Logo, não há a 
necessidade de falar pela criança, mas a deixando livre para falar sobre a própria experiência do 
luto e, por exemplo, decidir participar dos ritos fúnebres ou não; 2) por mais que haja a necessidade 
de um diálogo aberto e franco sobre a morte com as crianças, podemos adaptar a nossa linguagem, 
sem que haja a necessidade de entrar em alguns detalhes, principalmente quando se trata de mortes 
violentas.” (p. 215)  
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elaboração do leitor frente aquela história, frente aos seus sentimentos e 

significados. 

 

Bruno Bettelheim em sua obra considerada clássica 

“A psicanálise dos contos de fadas”16, publicada originalmente em 1976, 

bem coloca os desafios da criação de uma criança: 

 
Hoje, como no passado, a tarefa mais importante e também 
a mais difícil na criação de uma criança é ajudá-la a 
encontrar significado na vida. Muitas experiências de 
crescimento são necessárias para se chegar a isso. (...) 
Todavia, a crença prevalente nos pais é de que a criança 
deve ser afastada daquilo que mais a perturba: suas 
angústias amorfas e inomináveis, suas fantasias caóticas, 
raivosas e mesmo violentas. Muitos pais acreditam que só 
a realidade consciente ou imagens agradáveis e otimistas 
deveriam ser apresentadas à criança – que ela só deveria se 
expor ao lodo agradável das coisas. Mas essa dieta 
unilateral nutre apenas unilateralmente o espírito, e a vida 
real não é só sorrisos. (...) 
As histórias modernas escritas para crianças pequenas 
evitam sobretudo esses problemas existenciais, embora 
eles sejam questões cruciais para todos nós. A criança 
necessita muito particularmente que lhe sejam dadas 
sugestões em forma simbólica sobre o modo como ela pode 
lidar com essas questões e amadurecer com segurança. As 
histórias “seguras” não mencionam nem a morte, nem o 
envelhecimento – os limites à nossa existência –, nem 
tampouco o desejo de vida eterna. O conto de fadas, em 
contraste, confronta a criança honestamente com as 
dificuldades humanas básicas. (BETTELHEIM, 2020,p.9/20) 
 
 
 

Falar com crianças sobre a morte é uma bonita forma 

de falar da vida. As dualidades são inúmeras e tratá-las com naturalidade 

e respeito é o que se espera de uma sociedade honesta. Dia e noite. 

Quente e frio. Vivo e morto. Dualidades incorporadas em muitas 

brincadeiras infantis mas que, na expressão do livro encontram certa 

resistência. 

 

No livro “Casa das Estrelas” encontramos os variados 

olhares das crianças sobre a morte e suas importantes contribuições. 

Vejamos. 

 

                                                           
16 Ed. Paz e Terra, Rio de Janeiro/São Paulo, 39ª edição, 2020, Tradução de Arlene Caetano, p.9/20. 
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A MORTE E SEUS VARIADOS SIGNIFICADOS NA VISÃO DAS CRIANÇAS 

           

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

     “É algo que o casal sente.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

       “Viver mais.” 
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“A morte é se apagar.” 

 

 

 

“É dormir a vida.” 

  

 

A possibilidade de escutar e ouvir a voz das crianças 

sobre o que é a morte revela a singularidade do impacto em cada sujeito, 

reverberado nas mais variadas expressões: 

 

 

“É quando não aguentamos” 
(Daniel Castro, 7 anos) 

 
“Para mim, a morte é Deus.” 
(André Marin, 7 anos) 

 
 
 

“É um ser vivo, já sem vida 
que ainda temos que amar.” 
(Roberto Uribe, 11 anos) 

 
“Me faz mal” 
(Yesenia Garcia, 7 anos) 
 

 

Não há uma forma única de dizer. Nem a melhor 

forma de fazê-lo, “mas, se for para levar a sua singularidade em 

consideração, que permitamos que ela fale (ou brinque, desenhe ou jogue) 

e dê o peso necessário à situação” (Fauzy Araújo, op. cit., 216) 

  



 
 

29 
 

1.1. A morte como personagem principal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Mauricio de Sousa) 

 

 

 

 

1.1.a. Dona Morte, por MAURICIO (ARAÚJO) DE SOUSA17 

 

 

 

 

 

 

 

Mauricio de Sousa é um dos cartunistas mais 

famosos do Brasil, membro da Academia Paulista de Letras, nascido em 

27 de outubro de 1935 em Santa Isabel, São Paulo. Sua carreira teve início 

como repórter policial na Folha da Manhã, veículo de comunicação no qual 

publicou tiras em quadrinhos, tendo o cachorro Bidu como seu primeiro 

personagem em 1959. 

 

                                                           
17 Biografia Wikipédia, acessado em 30/03/23, 17h50. 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mauricio_de_Sousa 
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Seguido do Bidu novos personagens surgiram e hoje 

atravessam o tempo e fazem parte da infância e adolescência de grande 

parte da população brasileiro e estrangeira. 

 

No mesmo ano de 1959, Mauricio criou a Turma da 

Mônica e seus amigos (Cebolinha, Cascão e Magali), seguidas de outras 

trupes. 

 

Em 1964 nasceu a Turma do Penadinho18, composta 

por personagens de filmes de terror num tom irreverente e cômico. Nessa 

Turma temos o fantasma, vampiro, lobisomem, múmia e, a própria Morte. 

 

A Dona Morte é a protagonista de várias histórias e a 

responsável por levar novos moradores ao cemitério. Sua importância na 

Turma do Penadinho é evidente e considerada uma personagem 

importante após o personagem que dá nome a esse núcleo. 

 

Segundo o seu criador, a (Dona) Morte é divertida, 

trabalhadeira, bem-humorada e, acima de tudo, direta e sincera. Com ela 

não tem assunto proibido e nem enrolação. 

 

Essas características são facilmente identificadas em 

suas histórias, revelando a ideia de seu criador de que a morte pode ser 

encarada com naturalidade e filosofia. 

 

Em entrevista que Mauricio de Sousa concedeu às 

repórteres Camila Appel, Cynthia Araújo e Jéssica Moreira, do blog 

intitulado “Mortem sem Tabu”, integrante da Folha de São Paulo” em 28 de 

abril de 202219 fica evidente a generosidade e carinho com que o autor fala 

da Dona Morte e da importância de suas histórias e demais personagens 

do núcleo Penadinho que retratam o mundo dos mortos com humor, sem 

                                                           
18 Ou, João Carlos Amorim, quando estava vivo (https://monica.fandom.com/pt-br/wiki/Penadinho, 
acessado em 30/03/23, 18h15) 
19  https://www1.folha.uol.com.br/blogs/morte-sem-tabu/2022/04/uma-conversa-com-mauricio-de-
sousa-sobre-a-dona-morte.shtml, acessado em 31.03.23, às 15h. 

https://monica.fandom.com/pt-br/wiki/Penadinho
https://www1.folha.uol.com.br/blogs/morte-sem-tabu/2022/04/uma-conversa-com-mauricio-de-sousa-sobre-a-dona-morte.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/blogs/morte-sem-tabu/2022/04/uma-conversa-com-mauricio-de-sousa-sobre-a-dona-morte.shtml
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contudo, deixar de evidenciar a beleza da vida, vejamos em alguns trechos 

dessa linda conversa: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

---- 
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https://monica.fandom.com/pt-br/wiki/Penadinho20 

 

                                                           
20 https://monica.fandom.com/pt-br/wiki/Penadinho?file=Tirinha_5253_tweet_25jul2016.jpg, 
Acessado em 23.02.23, 19h27. 
https://macmagazine.com.br/post/2008/11/09/mac-e-pop-turma-da-monica-barack-obama-family-
guy-e-mais/ 

https://monica.fandom.com/pt-br/wiki/Penadinho?file=Tirinha_5253_tweet_25jul2016.jpg
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https://twitter.com/TurmadaMonica/status/1189866424753369089/photo/1, acessado em 30/03/23, 18h25. 

 

 

Dona Morte, é uma personagem carismática, 

divertida, com certo tom filosófico e que pode proporcionar profundas 

conversas e discussões com as crianças em casa e em sala de aula.  

 

 

Como pode a Morte ser tão simpática e divertida? 

 

Como diz seu criador, a personagem sempre foi sobre 

a vida. 

  

https://twitter.com/TurmadaMonica/status/1189866424753369089/photo/1
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1.1.b. A Morte, por RICARDO AZEVEDO 

 

 

 

Ricardo Azevedo 21 , escritor e ilustrador paulista 

nascido em 1949 é autor de vários livros para crianças e jovens, com livros 

publicados na Alemanha, Portugal, México, França e Holanda. Ganhador 

de várias vezes o prêmio Jabuti nos anos de 1989, 1991, 1999, 2014 e 

2016, além de outros prêmios como o Odylo Costa Filha, dentre outros. 

 

Há vinte anos, o autor e ilustrador lançou pela Editora 

Ática, o livro “Contos de enganar a morte”, fruto de sua pesquisa sobre a 

cultura popular pelo país e o encontro de várias histórias e versões orais 

sobre a morte.  

 

O autor conta que foi a partir de uma experiência 

pessoal na quarta série do primeiro grau que resolveu coletar histórias e 

escrever para as crianças um tema que “diante de assuntos assim, é 

preciso reconhecer, adultos e crianças sentem-se igualmente 

despreparados”. 

 

De forma verdadeira afirma que “alguns adultos, 

porém, ainda insistem em acreditar que alienar crianças pode contribuir, de 

alguma forma, para sua formação. ”  

 

A coletânea das histórias contadas, anedotas, contos 

e repassadas de geração em geração deu origem ao livro citado que tem 

como mote principal um herói, nas palavras do próprio autor, que tenta 

vencer a morte.  

                                                           
21  Biografia extraída do sitio do autor, acessada em 31/03/23, às 15h55, 
https://www.ricardoazevedo.com.br/wp/ricardo-azevedo/ 
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No conto “A quase morte de Zé Malandro”, o 

fantástico e popular se unem e chegam até a provocar a sensação de pena 

da Morte que é enganada pelo Malandro, sem dó, nem piedade. Um conto 

divertido e rico nas profundezas da esperteza, luta pela sobrevivência e, 

porque não, certa dose de amizade. 

 

Ricardo Azevedo é uma grande referência nacional 

na literatura infantil e falar sobre a morte sem citá-lo seria “de morrer”! 

 

Em conversa com o autor, Ricardo Azevedo conta 

suas inspirações e traz uma importante reflexão sobre a vida 

contemporânea de consumo e tecnologia que parece expulsar, de certa 

maneira, a morte dos vivos. Isso, segundo o autor, empobrece o discurso 

e banaliza a vida.  

 

(reprodução das páginas do livro) 
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Ilustrações do conto “A quase morte de Zé Malandro” 
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CAPÍTULO 2. Um olhar e leitura sobre o livro “Pode chorar, coração, mas 

fique inteiro.” 

 

GLENN RINDTVED    CHARLOTTE PARDI 

 

 

 

 

 

 

 

 

Glenn Ringtved22 é um escritor dinamarquês, nascido 

em 1968, autor de literatura para crianças e jovens adultos, com mais de 

quarenta livros publicados. Em 2013 foi ganhador do prêmio Skriver23 pelo 

livro “A good boy” e em 2017 recebeu o prêmio Batchelder da American 

Library Association24 por "Cry, Heart, but Never Break". Pela Companhia 

das Letrinhas publicou o premiado “Pode chorar, coração, mas fique inteiro” 

em 2020, enquanto sua edição original se deu em 2001. 

 

Charlotte Pardi25 é ilustradora dinamarquesa, nascida 

em 1971, responsável pelas ilustrações de vários livros ilustrados 

dinamarqueses para crianças desde 2000. Com um estilo colorido, 

exuberante e esboçado, desde a sua estreia como ilustradora desenha 

                                                           
22 Biografia extraída do sítio https://da.wikipedia.org/wiki/Glenn_Ringtved e da companhia das letras, 
acessados em 03.04.23 às 17h15 
23 O prêmio Skriver é um prêmio que leva o nome da autora Esther Skriver , que foi a primeira a 

receber o prêmio. O objetivo do prêmio Skriver é homenagear um esforço particularmente notável 
para a literatura dinamarquesa , que atende a facilidade de leitura com base na linguagem, conteúdo 
e acessibilidade gráfica, para que o trabalho tenha qualidade literária e educacional. Isso se aplica 
à literatura escrita para crianças, jovens ou adultos analfabetos. 
24 Este prêmio nos Estados Unidos é outorgado a quatro livros infantis publicados originalmente em 
outros idiomas e depois traduzidos para o inglês. No ano de 2023, o escritor e ilustrador brasileiro 
Roger Mello ganhou o prêmio com o João por um fio (Joao by a thread), que foi reconhecido como 
um dos quatro melhores dos Estados Unidos. A obra foi traduzida por Daniel Hahn. 
25 https://forfatterweb.dk/pardi-charlotte (biografia traduzida do sitio referido) 

https://da.wikipedia.org/wiki/Glenn_Ringtved
https://da.wikipedia.org/w/index.php?title=Esther_Skriver&action=edit&redlink=1
https://forfatterweb.dk/pardi-charlotte
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como uma criança e transmite tanto o humor como o difícil com um foco 

especial nas personagens dos livros e nas suas relações mútuas.  

 

O livro da dupla chegou ao Brasil por publicação da 

Companhia das Letras em 2020, um ano diferente em razão da pandemia, 

levando, portanto, quase duas décadas para aterrissar em nossas livrarias. 

 

“Pode chorar, coração, mas fique inteiro” é um livro 

impactante sob vários aspectos. Seja pela escrita direta, sem rodeios, de 

que a Morte (personagem) chegou e levará a avó das crianças em breve, 

seja pelas ilustrações inicialmente sombrias da Morte que se transforma ao 

longo da narrativa numa personagem generosa, sensível e afetuosa. 

 

Pessoalmente esse livro chegou às minhas mãos no 

ano em que minha mãe faleceu (2020) e sua contribuição foi enorme na 

abordagem do tema com minha filha pequena Manuela, à época com pouco 

mais de 03 anos. 

 

A avó das crianças era como a avó da Manuela e essa 

identidade, apesar de sua pouca idade, nos proporcionou alguns momentos 

de acolhimento dessa dor que é perder alguém que amamos. 

 

Foi a partir desse livro que o meu despertar para o 

tema e para o estudo do livro para a infância ganhou vida. Ler a morte me 

fez pensar na vida e na necessidade de abordagem do tema com as 

crianças. Não li e não tive contato na vida escolar e também em casa com 

livros que tratassem da morte e, quando ela chegou na fase adulta, faltou-

me repertório emocional para falar com minha filha. 

 

Encontrei na dor do luto a força do amor pela vida e 

pelas memórias afetivas, já que são elas que nos acalentam a alma na 

ausência permanente. 
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O autor Glenn Ringtved dedica o livro à sua mãe e 

esse paratexto já nos diz muito.  

 

 

 

 

 

 

 

 

A capa do livro, lindamente ilustrada por Charlotte 

Pardi nos convida a adentrar naquela cozinha. Uma menina pequena 

parece consolar uma pessoa idosa de capuz preto. 
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O título “Pode chorar, coração, mas fique inteiro” em 

conjunto com a capa sinaliza que o leitor encontrará uma história triste, mas 

ainda não podemos aferir de que tristeza estamos falando. Pode ser um 

idoso perdido, com Alzheimer? Ou será um idoso doente? Quem pode 

afirmar com toda a certeza, ser a figura de capuz preto a Morte diante de 

tanta generosidade no olhar daquela criança? 

 

Ainda não sabemos nada, não é mesmo? 

 

Ao virar a folha de rosto nos deparamos com a 

dedicatória de Glenn e talvez, para aqueles leitores que já experimentaram 

a sensação de perder alguém, tenham, de fato, percebido qual o tema 

central da história. 

 

O paratexto é de suma importância e sua atenta 

leitura pode nos dizer em qual história haveremos de adentrar no virar das 

páginas. 

 

Particularmente, desde a minha primeira filha Clara, 

hoje com 18 (dezoito) anos e com a Manuela (hoje com 06 anos), tenho o 

costume de escrever dedicatórias nos livros comprados para elas. Sempre 

achei importante escrever algo que tivesse relação com aquela história. 

Uma forma afetiva de eternizar minha presença, assim como a do autor 

Glenn eternizando seu amor à sua mãe in memoriam. 
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Capa       folha de rosto 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Dedicatória 
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FIGURA 1. página dupla 4/5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
FIGURA 2. página dupla 6/7 
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Nas primeiras duas duplas o leitor já é impactado pelo 

texto e ilustrações e decidirá se continuará ou não a leitura. A linguagem 

(escrita e visual) destas páginas celebra um contrato com o leitor de que a 

verdade não lhe será negada. Nas páginas que seguirão a história falará 

sobre a tristeza e dor daquelas crianças em presenciar os momentos finais 

de sua avó.  

 

A palavra morte não é evitada, mas sim evidenciada 

e reforçada pela imagem. O arquétipo da morte é preservado unicamente 

pela vestimenta da personagem, uma vez que, a generosidade em deixar 

a foice do lado de fora da casa e adentrar na cozinha se posicionando de 

cabeça baixa perto das crianças se revela uma figura não assustadora. 

 

O texto revela o que a imagem da primeira dupla nos 

mostra, “mas as crianças não estavam com medo; elas só estavam muito 

tristes. ” 

O destaque circular em amarelo traz à lume o 

paratexto. O autor dedica seu livro à sua mãe, recontando sua dor pela voz 

de seus filhos, talvez, os netos. 

FIGURA 3. página dupla 8/9 
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FIGURA 4. página dupla 10/11 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nesta dupla, a Morte é tocada pela menina mais nova 

que lança uma pergunta que é universal e diz muito sobre as relações 

humanas. Essa imagem (vista como um todo) é o primeiro ponto de virada 

da narrativa. A Morte irá contar uma história para as crianças para depois 

retomar àquela casa. 

 

“- Dona Morte, por que a nossa vovó tem que morrer, 
se ela é a pessoa que a gente mais ama no mundo? ” 

 

A beleza dessa dupla que não se limita às ilustrações, 

seu texto reforça o que podemos sentir da personagem Morte; ela é 

sensível, generosa, sábia e que tem grande apreço pela vida. O texto 

intensifica o que revelam as imagens: 

 

“Tem gente que diz que o coração da Morte é seco e 
preto como um pedaço de carvão. Mas não é verdade. 
Embaixo daquela capa, o coração dela é bem 
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vermelho, como o pôr do sol mais lindo do mundo, e o 
que faz ele bater é um amor imenso pela vida. 
A Morte ficou ali sentada, olhando para o nada, porque 
também estava triste com aquela situação. E aí contou 
a seguinte história para as crianças.” 

 

A história contada pela Morte é uma sequência 

poética sobre a vida e a morte, costurada pelo amor de dois irmãos e duas 

irmãs, o Sofrimento e o Desconsolo e a Alegria e Risada. 

 

FIGURA 5. página dupla 12/13 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 6. página dupla 14/15 
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FIGURA 7. página dupla 16/17 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 8. página dupla 18/19 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

47 
 

FIGURA 9. página dupla 20/21 
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Foi preciso silenciar a página anterior diante da 

imagem. 

 

A composição da cena com a Morte ao centro, 

sentada com as mãos uma em cima da outra numa posição professoral, 

com expressão triste e olhar para a menina mais nova fala por si. Não 

seriam necessárias palavras, no nosso sentido, nesta cena. 

 

A atenção das crianças para o que a Morte está 

dizendo parece acolher o que elas estão sentindo. O acolhimento da 

personagem desde a primeira dupla de páginas vai ganhando ritmo e sua 

melodia é harmoniosa que até esquecemos que se trata dela, a tão temida 

morte. 

O diálogo entre a Morte e as crianças é direto, 

verdadeiro e amoroso, sendo este um direito inerente à condição humana. 

As crianças são capazes de entender todo e qualquer assunto, desde que 

tratado de maneira respeitosa, honesta e amorosa. De tão bonito, 

reproduzimos o texto de Glenn Ringtved: 

 

“A Morte, com seus olhos fundos, encarou a menina 
mais nova. E fez uma careta, que na verdade era um 
sorriso acolhedor. 
 
 
- É a mesma coisa com a vida e a morte – ela disse. – 
Que valor a gente daria à vida se não existisse a 
morte? Quem ficaria feliz com o sol, se nunca 
chovesse? E será que alguém ia querer tanto a luz do 
dia, se a noite não viesse de vez em quando? 
 
 
As quatro crianças se olharam, angustiadas. Talvez 
elas não tivessem entendido a história do mesmo jeito 
que a Morte, mas sabiam que ela estava certa.” 

 

E a Morte se levantou... 
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FIGURA 10. página dupla 22/23 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 11. Página dupla 24/25 
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FIGURA 12. página dupla 26/27 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIM. 

 

As três duplas finais ganham um ritmo mais rápido e 

culminam na morte da vovó que vem anunciada na primeira dupla dessa 

sequência “Voa, alma”. 

 

Um dos meninos até ensaia interceder o que é 

dissuadido pelo mais velho na fala “Não – ele disse – a gente não pode 

interferir nos caminhos da vida”. 

 

E a gente não pode mesmo interferir não é mesmo? 
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CAPÍTULO 3. Um olhar e leitura sobre o livro “O pato, a morte e a tulipa” 

 

“Olhar para trás diante da finitude é o que traz mais 

inquietação. Diante da consciência da morte, olhamos 

para a vida que tivemos até aquele momento e 

repensamos nossas escolhas. Chega aquele momento 

em que pensamos: Será que eu vim pelo caminho 

certo? Será que se eu estivesse dado a volta teria sido 

mais rico e a morte teria demorado mais a chegar?26 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A escrita de Ana Cláudia Quintana Arantes me fez 

lembrar “o pato” olhando para trás como se estivesse se perguntando “será 

que vim pelo caminho certo?” Por que você me persegue? 

 

O fato é que não há caminho certo. A vida é travessia.  

O certo mesmo, diriam alguns, é a morte.  

Sim, a morte é certa, diriam outros. 

Mas, porque ficar falando dela? Diriam outros 

alguns... 

                                                           
26 Ana Cláudia Quintana Arantes, “A morte é um dia que vale a pena viver”, ed. Sextante, 2019, 
p.128 
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A escolha do livro “O pato, a morte a tulipa” foi 

motivada pela sua narrativa sincera revelando que a dança entre palavras 

e imagens compõem uma verdadeira coreografia poética da morte. 

 

Diversamente do livro anterior (Pode chorar, coração, 

mas fique inteiro) em que a Morte vai em busca da avó das crianças e 

“estende a mão” na preparação para o triste e inevitável evento, no livro de 

Wolf Erlbruch, a Morte vai em busca do pato que terá que com ela se 

entender e aceitar o que está por vir. 

 

A escolha desses livros tem como personagem 

central a Morte. No primeiro, a Morte é vestida com o manto preto de capuz, 

numa figura estereotipada, enquanto que no “O pato, a morte a tulipa”, a 

Morte lembra uma caveira, numa ilustração clara e com certo tom irônico. 

 

O clássico livro “O pato, a morte e a tulipa”, 

atualmente relançado pela Companhia das Letrinhas (março/23) foi escrito 

e ilustrado pelo alemão Wolf Erlbruch, publicado pela primeira vez na 

Alemanha em 2007 e traduzido para o inglês no ano de 2008, seguido de 

várias reedições. 

 

WOLF ERLBRUCH 

 

 

 

 

 

Wolf Erlbruch27 foi ilustrador e escritor alemão de 

livros infantis. Nascido em 1948, faleceu em dezembro de 2022 aos 74 

anos. Suas ilustrações são combinadas com inúmeras técnicas, como 

                                                           
27 https://pt.wikipedia.org/wiki/Wolf_Erlbruch, acessado em 11.04.2023, às 18h. 
https://www.publishnews.com.br/materias/2017/04/04/wolf-erlbruch-e-o-vencedor-do-astrid-
lindgren-memorial-awards-2017, acessado em 11.04.2023, às 17h45. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Wolf_Erlbruch
https://www.publishnews.com.br/materias/2017/04/04/wolf-erlbruch-e-o-vencedor-do-astrid-lindgren-memorial-awards-2017
https://www.publishnews.com.br/materias/2017/04/04/wolf-erlbruch-e-o-vencedor-do-astrid-lindgren-memorial-awards-2017
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colagem, recorte, colagem, pintura. Ganhou vários prêmios, incluindo a 

Medalha Hans Christian Andersen em 2006 por sua "contribuição 

duradoura" como ilustrador infantil e, em 2017, foi o primeiro alemão a 

ganhar o Prêmio Memorial Astrid Lindgren Memorial Awards (ALMA), 

prêmio considerado o Nobel da literatura infantojuvenil. Erlbruch escreveu 

cerca de dez livros e ilustrou por volta de 50 títulos de outros autores. No 

Brasil, seus livros foram publicados pela Companhia das Letrinhas e pela 

Cosac Naify.  

 

Poucas diferenças encontramos entre a edição pela 

Gecko Press e a atual lançada pela Companhia das Letrinhas. A editora 

brasileira utilizou as guardas para sinalizar a morte do autor. 

 

A cor azul na mesma textura que aparece ao final, na 

morte do pato traz a sensação de pertencimento entre a narrativa e seu 

autor. O livro é sobre morte e morto está seu criador. 

 

A mim foi essa a impressão analisando por alguns 

dias ambas as edições. A antiga em inglês (anterior à morte do autor) e a 

atual, de março de 2023, quando já se sabe do falecimento. 

 

Com esse olhar reli a edição brasileira pela 

Companhia das Letrinhas e senti a tristeza do azul28 em suas guardas: 

 

 

 

 

 

 

 

guarda da edição da Companhia das Letrinhas                                       guarda da edição da Gecko Press 

                                                           
28 Muito embora o escâner não reproduza a cor. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Pr%C3%AAmio_Hans_Christian_Andersen
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pr%C3%A9mio_Memorial_Astrid_Lindgren
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Na sequência, o virar das páginas 

 

(ed. Gecko Press) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(ed. Companhia das Letrinhas) 
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(ed. Gecko Press) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(ed. Companhia das Letrinhas) 

 

(ed. Companhia das Letrinhas) 
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Passados a folha de rosto, ambas edições seguem na 

mesma identidade visual, com alteração apenas na guarda final, assim 

como a inicial já comentada. 

 

Apesar de sutil a alteração entre as edições, nota-se 

que parece faltar algo na edição brasileira na dupla que contém a ilustração 

na direita e na esquerda os dados catalográficos. A ideia de olhar para trás, 

como se estivesse sendo perseguido que vem logo à frente é mitigada pela 

ausência de imagem na página da esquerda, tal qual está na dupla da 

edição americana. 

O pato da esquerda parece correr e o direito parece 

que se vira para trás, sensação que é dita na página seguinte: 

 

“Fazia tempo que o pato tinha aquela sensação. 

- Quem é você, é por que fica andando atrás de mim?” 
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E já na primeira dupla, o livro diz pra que veio. A 

Morte, “vestida” e segurando uma tulipa é irônica e verdadeira com o pato. 

 

Ao virar a página, o leitor, assim como o pato são 

tomados por uma sensação de susto. A morte sai da página da esquerda 

(aventuresca) para adentrar à página da direita (protegida). 

 

Esse movimento gera medo com a aproximação da 

morte e a pergunta “Agora você veio me buscar, é isso?” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A partir daí, o pato e a Morte permanecem juntos na 

narrativa 
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A Morte e o pato vão construindo uma amizade e 

relação de confiança. O crânio retratado na figura da Morte já não assusta 

e ela se mostra bem simpática e bem-humorada nessa travessia. 

 

Assim como no livro “Pode chorar, coração, mas fique 

inteiro”, o tempo quando a Morte chega até a hora em que ela de fato “dá 

as mãos” ao que ainda está vivo faz com que a mensagem atinja várias 

camadas segundo o caminho percorrido pelo leitor. 

 

Ambos são diferentes a cada leitura e a cada leitor, 

uma vez que, tudo dependerá da experiência que a trama principal tratada 

(morte) foi vivenciada. 

 

A conversa entre a Morte e o Pato, assim como entre 

a Morte e as crianças, fazem o leitor respirar e de certa maneira, aceitar a 

sua chegada que já se sabe qual será, a morte. 

 

A Morte é até simpática, dirão alguns. Nova tensão se 

faz quando pela primeira vez, o corvo aparece. Corvo, prenúncio da morte. 
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Não precisam palavras nas imagens que seguem, 

mas o autor reforça por meio delas o carinho da Morte para com o pato.  

 

Impactante e delicadamente belo, a Morte carrega 

nos braços o pato e o coloca no lago, lugar preferido talvez do seu amigo 

morto29. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
29 Não foram reproduzidas todas as páginas do livro nesse trabalho 
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FIM. 
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CAPÍTULO 4. Da infância ao luto (confidências) 

 

Sentindo-me protegida no ambiente dest' A Casa, os 

fragmentos de memórias da infância encontraram nela, a liga necessária 

para colar os pedaços que a morte provocou em mim. 

 

A ausência que insiste em permanecer no cotidiano 

foi sendo acolhida pelas histórias, livros e ideias generosamente 

compartilhadas pelos alunos e professores. 

 

A escrita afetiva reencontrou-me depois de tanto 

tempo produzindo textos jurídicos em processos lógicos. 

 

O exercício proposto pela Profª Camila me fez buscar 

na caixa de lembranças uma recordação escolar e foi a partir dela que o 

desejo de reviver meus 06 anos, lá nos anos 80, escancarou todo o meu 

amor e saudade da minha mãe.  

 

Li e reli inúmeras cartas trocadas por nós duas e 

percebi o quanto a escrita sempre esteve presente em nossa vida. Percebi 

que enquanto houver a palavra marcada haverá a sensação de presença. 

 

A escrita conecta o passado e o presente.  

 

Entendi que o ato de escrever cartas para minhas 

filhas foi algo que aprendi, mesmo minha mãe não tendo essa intenção de 

ensinar. A cada livro que dou para elas, escrevo uma dedicatória e assim 

já faço desde o nascimento da minha primogênita Clara. 

 

A Manuela, minha pequena de 6 anos de idadea, 

reacendeu minha paixão pela literatura e livros e, foi pensando nela e na 

sua possível dor pela morte da avó que elaborei o luto lendo para ela livros 

que tratassem desse tema. 
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Com ela, conversamos de uma maneira natural, o que 

me fez perceber que Freud estava certíssimo quando disse que “a cura 

vem pela palavra”. 

 

A palavra, a escrita, a memória se refaz e torna a 

ausência em presença.  

 

Como parte desse processo de cursar a pós-

graduação como cura de um luto, posso dizer que encontrei mais que isso, 

reencontrei a razão pela qual escrever livros com temas sensíveis para 

crianças é um propósito a ser seguido: o amor. 

 

 

Fragmentos de memórias e experiências da infância: 
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Desenhos da Manuela, 6 anos: 
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Manu, quis reproduzir a casinha do desenho acima 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Manuela, 6 anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Manuela e eu) 
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O queremos na nossa casa?  

Podemos de fato, proteger as crianças do mundo? 

O que tem na nossa casa? 
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FIM. 
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